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Como limpar forro de PVC: materiais 
necessários, dicas e cuidados

O forro de PVC vem ganhando 
espaço nas casas, sejam elas recém 
construídas ou reformadas. Trata-se 
de um material bastante prático 
quando comparado aos antigos 
forros de madeira. É mais resistente 
e até mesmo mais fácil de limpar. 
Sem contar que dá menos trabalho 
para ser instalado. Quem já tem o 
forro de PVC em casa sabe de suas 
muitas vantagens, mas também que 
é preciso limpar o material, para ga-
rantir que continue sempre bonito e 
brilhante. O ideal é seguir algumas 
orientações e tomar alguns cuida-
dos, para aumentar a durabilidade 
do forro. Saiba agora como limpar 
forro de PVC e quais materiais vão 
ser necessários para realizar essa 
tarefa:

Vantagens

Se você ainda não instalou o for-
ro de PVC ou está em dúvida quanto 
a este material, saiba que possui um 
ótimo custo benefício, sendo mais 
em conta tanto para quem quer re-
formar quanto para quem ainda está 
construindo uma casa. O material é 
também muito resistente, durável e 
não necessita de pintura. Assim que 
acabada a instalação o forro estará 
pronto. É totalmente reciclável, en-
tão se você precisar trocar parte do 
forro, poderá descartar o anterior no 
lixo reciclável.

Possui bom isolamento térmico 
e acústico, garantindo que a casa 
esteja sempre com uma tempe-
ratura gostosa e que você não se 
incomode com barulhos externos 

(ou que seus vizinhos escutem tudo 
que acontece na sua casa). O forro 
de PVC é totalmente seguro, sem 
riscos para quem vive na casa e sua 
limpeza é bastante fácil e prática, 
conforme vamos mostrar nos pró-
ximos tópicos.

Materiais necessários
Para limpar forro de PVC você 

vai precisar de:
●	 Detergente	neutro;
●	 Balde;
●	 Esponja	macia;
●	 Espanador;
●	 Pano	macio;
●	 Água;
●	 Rodo;
Passo a passo
Para manter o forro de PVC sem-

pre limpo e garantir sua maior du-
rabilidade é interessante fazer uma 
limpeza simples durante a semana 
e uma mais completa ao menos 
uma vez por mês. Veja como fazer 
cada uma:

Simples semanal
A limpeza semanal pode ser mais 

simples. Tudo que você vai precisar 
é de um espanador ou de um rodo 
enrolado em um pano macio seco. 
Passe em todo o forro, apenas para 
tirar o pó e as sujeiras mais leves 
que acabaram se acumulando por 
ali. Caso perceba que o material 
está um pouco mais sujo e que o 
pano seco não removeu toda a po-
eira, experimente passar um pano 
levemente umedecido. Precisou do 
pano	úmido?	Deixe	o	ambiente	bem	
arejado, para garantir que o forro de 
PVC seque bem.

Higienização mensal
A higienização feita ao menos 

uma vez por mês deve ser mais 
completa. Como alguns produtos 
químicos	podem	danificar	o	forro	de	
PVC, o ideal é apostar no detergente 
neutro. Pegue um balde e misture ½ 
xícara de detergente para cada um 
litro de água. Pode usar a água da 
torneira mesmo, não é necessário 
gelar ou esquentar.

Separe uma esponja ou pano 
macio e mergulhe na mistura de 
água com detergente. O pano pode 
ser mais prático, já que você pode 
enrolar em um rodo ou vassoura 
e passar pelo forro. Torça bem e 
esfregue sem fazer força por todo 
o espaço. O ideal é não ter pressa. 
Se há alguma sujeira mais difícil 
de remover, espere e passe o pano 
novamente no local.

Para	finalizar	e	retirar	qualquer	
resto de detergente do forro, ume-
deça um pano macio e passe nova-
mente. Lembre-se que agora o pano 
deve estar molhado apenas com 
água.	Se	achar	necessário,	finalize	
passando um pano seco, para aju-
dar	na	secagem.	Essa	última	etapa	é	
essencial para quem vive em regiões 
mais úmidas. Se sua casa for bem 
iluminada	e	você	fizer	essa	limpeza	
em um dia mais quente, pode deixar 
portas e janelas abertas e permitir 
que o forro seque sozinho.

Cuidados
Para que o forro de PVC não seja 

danificado	e	dure	por	mais	tempo	é	
recomendado seguir algumas reco-
mendações durante a limpeza:
Siga	as	especificações	do	fabri-

cante
Quando você fez a compra do 

forro provavelmente recebeu junto a 
ele algumas orientações para maior 
durabilidade. Ali está descrito que 
materiais podem ou não ser utili-
zados para limpeza e o que você 
deve evitar fazer para que o forro 
não estrague.

Não utilize produtos abrasivos
Produtos abrasivos não combi-

nam com o forro de PVC. Mesmo 
para uma limpeza mais pesada, o 
máximo que você deve utilizar é o 
detergente neutro diluído em água. 
Qualquer outro tipo de produto 

pode	 danificar	 o	material,	 deixan-
do-o ressecado e diminuindo seu 
tempo de vida útil.
Evite	movimentos	bruscos
O truque para remover a sujeira 

é fazer uma limpeza frequente e não 
movimentos bruscos. Se observar 
alguma mancha mais resistente, 
passe o pano molhado em deter-
gente e água mais vezes no mesmo 
local. Se você esfregar muito ou 
fizer	movimentos	mais	bruscos	corre	
o risco de quebrar o forro. O PVC 
é resistente, mas não tanto assim.

Não faça força ou se pendure 
no forro
Durante	 a	 limpeza	 evite	 forçar	

o forro de PVC ou se pendurar 
nele. Para facilitar a tarefa e evitar 
acidentes – e danos ao material – 
aposte em uma escada ou cadeira 
para	 realizar	 a	 limpeza.	 Enquanto	
limpa, não se apoie no teto e evite 
forçar o PVC, com a ideia de remo-
ver a sujeira mais rapidamente.

Movimentos delicados serão seus 
aliados e aqui a pressa é inimiga da 
perfeição!

Use manta térmica para retrair o 
calor acima de 60ºC

Apostou no forro de PVC para a 
cozinha? Cuidado com o excesso de 
calor! Apesar de resistente, tempe-
raturas muito altas (e o fogão pode 
produzir	isso)	danificam	o	material.	
Use manta térmica para retrair o 
calor e evitar problemas.

Aposte em uma boa distância 
entre o fogão e o forro

Ainda sobre o forro de PVC na 
cozinha, é preciso cuidar com a 
distância entre o fogão e o teto. O 
ideal é que exista um bom espaço 
entre ambos. Assim, mesmo com 
o calor produzido durante o uso 
do eletrodoméstico, não ocorrem 
danos	ao	forro.	De	qualquer	forma,	
alie essa dica com a anterior e não 
esqueça da manta térmica.

Limpe o forro da cozinha com 
maior frequência

A cozinha é um local em que 
a gordura pode se acumular mais 
facilmente no forro de PVC. Para 
evitar o amarelamento – e o sofri-
mento na hora da limpeza – aposte 
em uma higienização completa ao 
menos uma vez por semana. Passar 
o pano com detergente e água faz 
toda a diferença neste caso.

Cura do concreto: entenda como 
funciona o processo

Não é nenhuma novidade que 
para realizar um trabalho bem-fei-
to, é importante conhecer todas as 
propriedades e processos da ativi-
dade. Na construção civil, isso não 
é diferente. Saber como funciona o 
processo de cura do concreto, por 
exemplo, é fundamental para que 
seja possível fazer um serviço de 
concretagem de qualidade e garan-
tir um concreto duradouro.

A reação
Se não for adicionada água na 

mistura do cimento com os demais 
componentes do concreto, nenhu-
ma reação acontece. É somente 
após a adição de água que os grãos 
do cimento vão se hidratando e os 
cristais vão se formando em suas 
superfícies. Com o tempo, a quan-
tidade destes cristais vai aumen-
tando e eles vão se intertravando, 
ocorrendo o endurecimento da pas-
ta, também conhecido como “pega”.

A secagem
Para que a reação do cimento 

ocorra é necessária a dosagem de 

somente uma quantidade pequena 
de água, cerca de 12L para cada 
saco de cimento (50Kg). Sabemos, 
contudo, que somente com esta 
quantidade de água, se consegue 
apenas um concreto com consis-
tência de “farofa”, bem seco. Para 
se conseguir uma consistência 
adequada para o lançamento do 
concreto, normalmente mais água 
é	adicionada.	Esta	água	extra	não	
reage com o cimento e tende a 
evaporar do concreto com o passar 
do tempo.

Vale lembrar aqui que quanto 
mais água se adiciona no concreto 
além daqueles 12L, menor também 
ficam as resistências dele. Isso 
acontece	pois	mais	vazios	vão	ficar	
dentro do concreto depois que esta 
água	evaporar.	Depois	que	é	feito	
o	lançamento	do	concreto	este	fica	
sujeito a evaporação de parte da 
água dosada. Com o concreto ocor-
re o mesmo fenômeno que ocorre 
com uma roupa secando no varal. 
Quanto mais quente, mais vento 
e mais seco o ar, mais evaporação 

ocorre.

Como nas primeiras horas e dias 
a resistência do concreto ainda é 
baixa, ele não consegue resistir 
aos esforços gerados internamente 
por esta saída da água e, por esta 
razão,	podem	ocorrer	fissurações.	
Normalmente	 estas	 fissuras	 têm	
direções aleatórias e não compro-
metem a estabilidade da estrutura 
em primeiro momento. Contudo, 
elas são caminhos preferenciais 
para que outros agentes agressivos 
penetrem no concreto, podendo, 
por esta razão, comprometer a sua 
durabilidade.

Além disso, se esta evaporação 
de água não for controlada, princi-
palmente em casos de concretagens 
de grandes áreas de concreto, como 
pisos, não só problemas relaciona-
dos	a	fissuras	podem	ocorrer.	Se	a	
superfície do piso secar por excesso 
de evaporação, pode faltar água 
nesta superfície para a hidratação 
adequada do cimento. Isso faz com 
que o piso apresente uma superfície 

fraca, se esfarelando facilmente, ou 
soltando muito pó.

A cura do concreto
Para evitar que ocorram esses 

problemas, é necessário realizar um 
procedimento chamado “cura”, que 
consiste basicamente em evitar que 
ocorra a saída de água de dentro do 
concreto em idades iniciais.
Este	processo	pode	ser	feito	de	

diversas maneiras como:
●	 Manter	 sempre	a	 superfície	

úmida através de molhagem perió-
dica;
●	 Cobrir	 a	 superfície	 com	um	

material impermeável, como uma 
lona;
●	 Cobrir	a	superfície	com	saco	

de estuque e manter este sempre 
úmido;
●	 Utilizar	 um	 aditivo	 químico	

especifico	para	esta	finalidade	(Cura	
Química).

Independentemente da forma 
de cura escolhida, o importante é 
mantê-la por pelo menos 7 dias. 
Neste período, boa parte das rea-
ções do cimento já ocorreram.
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Como passar massa corrida: aprenda 
de uma forma fácil e rápida

Você precisa aprender a forma 
mais adequada de como passar a 
massa corrida, mas ainda não sabe 
aplicar na parede ou teto de sua 
casa? Nesse post, vamos te ensinar 
alguns métodos simples e baratos 
que podem te ajudar a economizar 
com a mão de obra.
Mas,	 afinal	 para	 que	 serve	 a	

massa corrida? A massa corrida 
(PVA) é um item indispensável 
para a execução de qualquer re-
forma e muito utilizada para áreas 
internas	secas.	Esse	produto	além	
de corrigir imperfeições em parede 
de alvenaria ou concreto também 
garante acabamento de qualidade 
para sua pintura.

Você pode encontrar nas lojas 
de materiais de construção dois 
tipos diferentes de massa corrida 
como a PVA e a opção acrílica que 
é indicada tanto para uso interno 
quanto externo.  

Massa corrida acrílica: Apli-
que o produto em áreas sujei-
tas à umidade

Se você quer garantir uma 
vedação completa e resistente à 
umidade, a massa corrida acrílica 
é ótima para ser aplicada em am-
bientes molhados como banheiro, 
cozinha e área de serviço.

A massa corrida acrílica é bas-
tante usada em fachadas de casas, 
prédios e estabelecimentos comer-
ciais. O custo do produto é mais 
elevado em comparação à massa 
corrida PVA, porém é preciso res-
saltar, caso você adquira, que você 
terá	uma	redução	significativa	no	
uso de tinta.

Como a massa corrida acrílica 
apresenta alto poder de enchimen-
to e nivelamento, o produto diminui 
a porosidade da parede, com isso 
assegura uma menor absorção de 
líquidos. Você pode encontrar a 
massa corrida acrílica em latas de 
18 litros ou menores.

 
Qual melhor massa corrida para 

área externa?
A massa corrida acrílica é uma 

alternativa para aplicar em áreas 
externas que estão mais vulnerá-
veis às ações de sol e chuva, pois 
oferece propriedades selantes e 
niveladoras. O acabamento da 
parede com massa corrida acrílica 
fica	perfeito	e	uniforme,	cobrindo	
as imperfeições do reboco.

 
Depois	 que	 você	 passar	 na	

parede a massa corrida acrílica é 
preciso esperar secar o produto 
para depois lixar. Com isso, a su-
perfície	ficará	completamente	lisa	
e preparada para receber a tinta. 
Obs: Lembre-se de usar uma lixa 
de	gramatura	com	espessura	fina.

Como passar massa corrida na 
parede: Faça um trabalho simples 
e prático

Para você que deseja apren-
der como passar massa corrida 
na parede, separamos algumas 
dicas importantes para executar 
esse	trabalho	de	forma	eficiente	e	
organizada.

Como passar massa corrida na 
parede exige a utilização de alguns 
materiais, veja abaixo os itens que 
você deve adquirir antes de co-
meçar	o	serviço.	Confira	também	
o passo a passo de como aplicar 
massa corrida para você realizar 
um	trabalho	profissional.

Como passar massa corrida na 
parede: materiais necessários:
●	 Espátula
●	 Selador
●	 Desempenadeira	lisa
●	 Lixa	150	e	220
Como passar massa corrida na 

parede: passo a passo
1. Com uma espátula, retire 

bolhas	e	imperfeições	da	superfície;
2. Caso tenha mofo na parede, 

passe uma solução de água e vina-
gre	sobre	a	mancha;

3. Lixe toda a parede com a lixa 
150;

4. Limpe a superfície com um 
pano	para	retirar	a	poeira;

5. Passe uma camada de sela-
dora;

6.	 Em	seguida,	passe	a	massa	
corrida em duas etapas e espere 
secar	entre	as	aplicações;

7. Cubra todos os buracos e 
trincas da parede com a massa 
corrida;

8.	 Para	finalizar,	após	a	seca-
gem da segunda demão, utilize a 
lixa 220 para deixar a superfície 
lisinha;

 
Como passar massa corrida no 

teto: Utilize equipamentos de se-
gurança individual

Antes de começar o trabalho 
de como passar a massa corrida 
no teto é importante que você ad-
quira equipamentos de proteção 
individual	 (EPI)	 como	máscaras,	
luvas e óculos para evitar possíveis 
acidentes.

Outra dica essencial de como 
passar a massa corrida no teto é 
forrar completamente o piso do 
seu ambiente. Você deve forrar os 
móveis com lonas plásticas para 
que os respingos da massa corrida 
não estraguem os estofados ou 
manchem a madeira do mobiliário.

Para lixar o teto, adquira uma 
lixadeira articulada manual ou elé-
trica, pois esse equipamento facilita 
o trabalho e diminui o desgaste 
físico com o trabalho.

 
Como passar massa corrida 

no teto é uma tarefa complicada, 
utilize a lixadeira manual articulada 
para lixar a superfície. O cabo ex-
tensor do equipamento dispensa o 
uso de escadas ou andaimes dentro 
da obra.

 
Para aplicar massa corrida no 

teto é necessário utilizar uma de-
sempenadeira de aço para nivelar 
toda a superfície. Com a massa 
corrida,	o	acabamento	fica	perfeito	
e sem ondulações.

Como fazer textura com massa 
corrida: Crie efeitos incríveis na sua 
parede

Se você procura um acabamen-
to diferenciado e quer aprender 
como fazer textura com massa 
corrida, siga as nossas dicas para 
texturizar as paredes dos seus 
ambientes.

Para criar efeitos decorativos na 
sua parede, utilize materiais como 
rolo de espuma, espátulas denta-
das, esponjas, rodos, palhas de aço 
e rolos extrudados. Acompanhe o 
passo a passo de uma das técnicas 
mais fáceis para texturizar sua pa-
rede com massa corrida.

Como fazer textura com massa 
corrida: Passo a passo

1. Passe massa corrida na 
parede	e	lixe	a	superfície	até	ficar	
completamente	lisa;

2. Faça efeitos cruzados risca-
dos ou retos com o rolo de espuma 
sobre a massa corrida ainda molha-
da;

3. Repita	o	procedimento	com	
o rolo de espuma em toda a pare-
de;

4. Por último, deixe a massa 
corrida	 secar	 por	 completo	 e	 fi-
nalize com uma pintura de tinta 
acrílica;

 
A textura rústica realizada com 

massa corrida e rolo de espuma é 
uma forma rápida para você mudar 
completamente o visual da sua 
sala, quarto ou até mesmo da sua 
fachada. Uma das vantagens de 
texturizar a parede é que você mes-
mo pode executar todo o processo.
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Nicho de Porcelanato: ideias para seu 
banheiro

Você já conhece as vantagens do 
nicho	de	porcelanato?	Ele	ajuda	na	
organização da casa, valoriza a de-
coração e facilita no dia a dia. É algo 
que não pode faltar no seu projeto! 

O nicho de porcelanato pode ser 
incluído em diferentes ambientes da 
casa, porém, o banheiro é o local 
mais indicado para tê-lo, porque aju-
da a organizar os shampoos, cremes, 
sabonetes e hidratantes no box. Mas 
antes de adicionar o nicho de porce-
lanato na sua decoração, não deixe 
de conferir nossas dicas sobre como 
escolher o melhor porcelanato e 
ideias	incríveis	para	inspirar.	Confira!

 
Tipos de nicho de porcelanato 
O nicho de banheiro porcelanato 

pode ser feito de duas maneiras: 
interno ou externo. 

Os nichos internos são embutidos 
na	parede.	Eles	são	perfeitos	para	ga-
nhar espaço em ambientes compac-
tos, como o banheiro. Já os modelos 
externos não precisam interferir na 
estrutura da parede, é possível ins-
talar em qualquer ambiente da casa 
sem precisar de reformas. 

 
Qual o melhor tipo de porcelanato 

para nicho?
Entre	tantos	tipos	de	porcelana-

tos, é normal surgir a dúvida: “qual 
o melhor porcelanato para o nicho?”. 
A resposta é simples: todos. Tudo 
depende do seu gosto e estilo de 
projeto. 

Para ambientes luxuosos, indi-
camos o nicho de porcelanato para 
banheiro com acabamento polido e 
marmorizado. É chique e elegante. 
Destaca	 a	 decoração	 de	modo	 ini-
gualável. 

 
Se você gosta de decorações 

minimalistas,	prefira	o	nicho	de	por-
celanato para banheiro acetinado na 
cor branca. É lindo e chique. Vale a 
pena salvar várias ideias de nicho de 
porcelanato para banheiro e escolher 
as suas combinações favoritas para 

usar no banheiro. Não tem como 
errar! 

 
Nicho de banheiro porcelanato: 

Misture revestimentos 
O nicho de banheiro porcelanato 

pode ser o grande destaque do seu 
projeto. Por isso, nossa dica é mistu-
rar cores e texturas de revestimentos 
para garantir um design único. 

Um exemplo que funciona muito é 
revestir a parede com um porcelanato 
3D	e	deixar	o	nicho	de	banheiro	em	
porcelanato branco e liso. A mesma 
dica vale para diferenciar cores, como 
no exemplo abaixo em que a parede 
é preta e o nicho de banheiro em 
porcelanato é marmorizado e branco. 
Lindo, não acha?

Você pode comprar o nicho de ba-
nheiro em porcelanato pronto na loja 
para fazer esse detalhe na decoração. 
Mas	 caso	 prefira	 deixar	 tudo	 igual,	
use o mesmo porcelanato da parede 
para fazer seu nicho. 

 
Nicho de porcelanato com led
Como já falamos, o nicho feito de 

porcelanato pode ser utilizado em 
qualquer ambiente da casa. Não é 
exclusividade do banheiro. Por conta 
disso, compensa adicionar um de-
talhe a mais nele para ter um nicho 
de porcelanato com led. O nicho de 
porcelanato com led é perfeito para 
usar na sala de estar, quartos e co-
zinhas. Coloque lindos enfeites para 
estante e ligue a luz de led para ter 
uma decoração encantadora em cada 
cantinho da casa.  

 
Nicho de porcelanato em aparta-

mento 
Muitos apartamentos não permi-

tem a instalação do nicho feito de 
porcelanato embutido na parede, pois 
alguns modelos podem interferir na 
estrutura do prédio. Por isso, antes de 
começar	seu	projeto,	verifique	com	a	
construtora quais são as regras de re-
forma do seu apartamento decorado 
para evitar problemas. 

Pergolado de Concreto: vantagens, preço, 
onde usar 

pergolado de concreto é a estru-
tura perfeita para compor a deco-
ração da área externa e jardim da 
sua casa. Além de agregar beleza 
na arquitetura, o pergolado é ver-
sátil, funcional e protetor, já que 
oferece uma meia sombra para as 
plantas e pessoas que desfrutam 
das áreas externas do imóvel. Quer 
saber	mais	sobre	o	assunto?	Então,	
atente-se aos próximos tópicos. 
Neste	 post,	 nós	 da	 Viva	 Decora	
vamos compartilhar as vantagens, 
os tipos e as diferentes formas que 
o pergolado de concreto pode ser 
usado	 na	 sua	 casa.	 Confira	 e	 se	
inspire com os projetos!

O que é o pergolado e para que 
ele serve?

O pergolado é uma estrutura 
apoiada por vigas modulares e 
serve como cobertura, que pode 
ser vazada ou totalmente coberta 
com outros materiais, como o vidro.

Na arquitetura esse pergolado 
pode ser usado em áreas externas 
como jardins, fachadas de casas, 
hall de entrada, varanda gourmet, 
garagens e áreas de piscina. A ele-
gância e a versatilidade do pergo-
lado de concreto permite inclusive 
que sua estrutura seja usada em 
ambientes internos compondo os 
famosos jardins de inverno.

Veja 5 vantagens de usar per-
golado de concreto:
●	 Agrega	valor	na	decoração	e	

no	design	da	arquitetura	da	casa;
●	 Traz	sombra	ou	mesmo	tem-

po que oferece uma boa luminosi-
dade	para	o	ambiente;
●	 O	 pergolado	 de	 concreto	

é um material que oferece muita 
resistência e durabilidade na cons-
trução;
●	 O	 pergolado	 de	 concreto	

pode ser construído de maneira 
personalizada, de forma a atender 
suas	necessidades;
●	 É	possível	introduzir	plantas	

trepadeiras para os espaços com 
pergolado de concreto, já que as 
plantas usam sua estrutura para se 
sustentar.

Quanto custa um pergolado de 
concreto? 

O preço do pergolado de concre-
to pode variar bastante, a depen-
der do tamanho, formato, local de 
construção e mão de obra. Segundo 
pesquisas realizadas no mercado, o 
preço	pode	variar	de	R$	400	a	R$	
750 o m² construído. Sem contar 
os	custo	do	profissional	que	irá	ficar	
responsável pela obra (arquiteto/
engenheiro/paisagista).

Modelo de pergolado de concre-
to para usar na arquitetura
Há	uma	 infinidade	de	modelos	

de pergolado de concreto com 
diferentes tamanhos e design, a 
depender da sua função na arquite-
tura	do	imóvel.	Confira	abaixo	dife-

rentes formas de usar o pergolado 
de concreto no seu projeto.

Fachada com pergolado de con-
creto

Na fachada de casa o pergolado 
de concreto pode ser usado como 
um elemento decorativo e prote-
tor, já que sua estrutura além de 
embelezar a arquitetura também 
pode trazer sombra para as jane-
las e portas do imóvel. No projeto 
abaixo, o pergolado combinado com 
o guarda corpo de vidro traz um 
toque moderno para a construção.

Garagem com pergolado de 
concreto

Para quem busca uma estru-
tura diferenciada de cobertura 
para garagem o uso do pergolado 
de concreto pode ser uma ótima 
alternativa.	Afinal,	 suas	vigas	 tra-
zem estilo e modernidade para a 
arquitetura. Na casa o pergolado 
pode ser construído preenchendo 
parcialmente ou totalmente a área 
de garagem como mostra a imagem 
abaixo.

Pergolado de concreto para jar-
dim de inverno

Os vãos que o pergolado pro-
porciona na arquitetura do imóvel 
também favorecem o cultivo de 
um lindo jardim de inverno dentro 
da casa, já que o espaçamento 
das vigas permite a entrada de luz 
natural e vento sobre os diferentes 

tipos de plantas do local.

Pergolado de concreto com vidro
O pergolado de concreto com 

vidro é a alternativa perfeita para 
aqueles que desejam desfrutar da 
área externa, mesmo em dias chu-
vosos. Isso porque, a cobertura de 
vidro além de ser prática, versátil 
e funcional também garante o má-
ximo de entrada de luz no espaço 
da varanda ou terraço.

Como decorar um pergolado de 
concreto?
Decorar	o	pergolado	de	concreto	

com plantas trepadeiras é a manei-
ra mais tradicional, já que elas utili-
zam sua estrutura para se sustentar. 
A trepadeira jade, rosa trepadeira,  
tumbérgia azul, trepadeira sete 
léguas são algumas das espécies 
que podem ser cultivadas nesses 
espaços. Móveis de madeira como 
sofás, poltronas, mesas de centro, 
rede de descanso e até chaise área 
externa são ótimas peças para criar 
um ambiente de descanso. Já para 
completar o décor almofadas, cor-
tinas de tecido, quadros, vasos de 
plantas, esculturas e velas decora-
tivas entram em ação. A iluminação 
também podem favorecer o uso do 
pergolado de concreto a noite, por 
isso não deixe de elaborar um ótimo 
projeto luminotécnico para a área 
com cordão de luz, spots de luz ou 
até mesmo luminária trilho.



Revestimentos da área de serviço
Quando nos mudamos para um 

novo imóvel, ou reformamos nossa 
casa, todos os ambientes são pensados 
com carinho. É uma delícia escolher os 
móveis, as cores das paredes e os 
itens de decoração, mas um cantinho 
que	muitas	vezes	fica	esquecido	nes-
se	processo	é	a	área	de	serviço.	Esse	
ambiente é, quase sempre, tido como 
um lugar para guardar tudo aquilo que 
você não sabe onde guardar.

A área de serviço também merece 
atenção, pois é um espaço, geralmen-
te,	pequeno,	difícil	de	decorar.	Essas	
são algumas dicas para deixar a sua 
área de serviço uma gracinha:

Esse	ambiente	precisa	ser	arejado	
para que as roupas sequem e é pre-
ciso ter atenção para a distribuição 
dos móveis e eletrodomésticos para 
melhor aproveitamento do espaço. É 
recomendável que o piso da área de 
serviço seja antiderrapante, para evitar 
acidentes	devido	ao	piso	molhado.	E	o	
revestimento das paredes?

 
A melhor escolha é fazer um re-

vestimento com azulejos ou pastilhas 
de vidro, pois esse material é fácil de 
limpar, não acumula muita sujeira, co-
labora	para	que	o	ambiente	fique	mais	
arejado, além de ajudar na percepção 

de espaço ampliado e dar um toque 
bonito à decoração.

Azulejos e pastilhas em cores claras 
são os mais indicados para fazer com 
que o ambiente pareça maior do que 
é realmente. Se quiser que o lugar 
fique	mais	alegre,	revista	uma	parede	
com um tom diferente, combinando as 
cores ou mesmo use um revestimento 
3D	em	áreas	mais	secas.

 Nas áreas de serviço com espaço 
maior é possível caprichar um pouco 
mais nas cores, fazendo mosaicos 
com os azulejos e pastilhas. Você 
pode montar uma parede inteira de 
mosaico, apenas uma pequena área da 

parede, ou intercalar azulejos/pastilhas 
brancas  com  estampados. As faixas 
temáticas também são bem-vindas.  
Outra opção é dividir o ambiente, 
usando azulejos e pastilhas coloridos 
até a metade da parede e brancos até 
o teto.

 
É possível criar um mundo dife-

rente dentro de uma área de serviço, 
basta usar a criatividade e o bom sen-
so.	Você	ficaria	surpreso	ao	ver	como	
um	mesmo	ambiente	é	capaz	de	ficar	
com outra cara apenas mudando a 
decoração e seguindo a personalidade 
dos moradores.

Torneira: qual o modelo ideal para cada 
tipo de cuba?

Na hora de reformar ou construir 
nós queremos estar a par de todos 
os detalhes, tanto da obra, quanto 
da decoração e funcionalidade dos 
ambientes.	E	um	desses	detalhes	é	a	
torneira. Qual modelo escolher? Com-
bina com qual cuba? É funcional? Hoje 
vamos responder a estas perguntas e 
te ajudar a escolher a torneira ideal 
para cada tipo de cuba.

 
Tipos de Torneira
Antes de mais nada, temos que 

explicar quais são os tipos de torneira 
quando o assunto é instalação: tornei-
ras de parede e torneiras de mesa. Os 
dois	tipos	de	torneira	podem	ser	fixos	
ou	flexíveis,	dependendo	do	que	você	
quer em relação ao uso dela.
●	 Torneira	de	Parede
Esse	 tipo	de	 torneira	 é	 instalado	

diretamente na parede, acima da 
cuba. É necessário conferir antes se a 
tubulação está na direção correta para 
a instalação. Caso não esteja, será 
preciso fazer uma pequena reforma 
para ajustá-la ao seu projeto.

 
●	 Torneira	de	Mesa
Essa	torneira	tem	uma	instalação	

mais fácil e não precisa de obra para 
redirecionar a tubulação da sua casa. 
Basta	conectá-la	a	qualquer	saída	de	
água.	Ela	pode	ser	embutida	na	ban-
cada ou diretamente na cuba.

 
Torneira	para	Banheiro	x	Torneira	

para Cozinha: tem diferença?
Sabendo que existem esses dois 

tipos, agora o que você precisa saber 
para escolher a torneira ideal é que há 
diferença entre torneiras para banhei-
ros e lavabos e torneiras para cozinhas.

A principal diferença entre elas é a 
altura. A torneira para banheiro deve 
ter uma altura de 15 cm da bica (de 
onde sai a água) até a válvula de es-
coamento (ralo) da cuba. Já a torneira 
para a pia da cozinha deve ter, pelo 
menos, 30 cm de altura.

Isso porque, no banheiro, a pia é 
utilizada	apenas	para	lavar	as	mãos.	E	
na cozinha, ela é utilizada para lavar 
alimentos, pratos e utensílios. Nesse 
sentido é preciso que haja espaço para 
manejar as peças na cuba.

Uma outra diferença é que é mais 
comum	usar	 torneiras	 fixas	 para	 o	
banheiro e torneiras móveis para a 
cozinha. Mais uma vez, o motivo disso 
é	a	finalidade	de	cada	ambiente.	Ao	
lavar utensílios e alimentos, é muito 
mais prático ter uma torneira com bica 
móvel para chegar a lugares distintos 
da cuba.

 
Tipos de cuba para se instalar uma 

torneira
Nós já falamos sobre os tipos de 

torneira e suas diferenças, agora va-
mos	falar	sobre	os	tipos	de	cuba.	Elas	
também têm diferenças e cada uma 
tem sua particularidade e indicação 
para cada tipo de ambiente e gosto.

●	 Cuba	de	embutir:	é	encaixada	
por baixo da bancada, de maneira que 
as bordas não apareçam, fazendo com 
que	a	peça	fique	totalmente	embutida	
no	seu	móvel;
●	 Cuba	de	sobrepor:	é	semelhan-

te à cuba de embutir, porém, nesse 
caso, ela é encaixada por cima da ban-
cada	e	suas	bordas	ficam	aparentes	no	
móvel;
●	 Cuba	de	 apoio:	 esse	 tipo	de	

cuba	fica	totalmente	exposta,	em	cima	
da	bancada;
●	 Cuba	 de	 semiencaixe:	 essa	

cuba é mais comprida do que a ban-
cada, fazendo com que a parte frontal 
fique	para	fora	do	móvel.	É	uma	opção	
para móveis de pouca profundidade e 
que	traz	elegância	para	o	ambiente;
●	 Cuba	esculpida:	semelhante	à	

cuba de embutir, essa também apa-
renta ser esculpida na bancada, mas 
o destaque é que ela é cortada dentro 
do móvel, fazendo com que seja tudo 
uma peça única.

 

Qual torneira ideal para cada tipo 
de cuba

Agora que você já entende quais 
são os tipos de torneira e os tipos 
de cuba, cada um com suas caracte-
rísticas, está pronto para saber qual 
torneira é ideal para cada tipo de cuba.

Torneira para cuba de embutir
As cubas de embutir são as mais 

práticas e permitem a instalação de, 
praticamente, todos os tipos de tor-
neira. O único ponto que você deve 
observar, se for instalar uma torneira 
numa cuba de embutir, é a altura da 
bica.	 Evite	 as	muito	 altas	 para	não	
sofrer com os respingos de água.

Torneira para cuba de sobrepor
Para esse tipo de cuba, o mais 

comum é a instalação de torneiras de 
mesa, diretamente na bancada ou na 
própria	cuba.	Elas	podem	ser	metálicas	
para	trazer	sofisticação	e	indica-se	bus-
car uma torneira que tenha tecnologia 
contra respingos.

Torneira para cuba de apoio
Aqui, o ideal são as torneiras de 

bica alta, já que toda a cuba está so-
bre	a	bancada.	E	essa	é	também	uma	
cuba versátil: ela aceita bem a torneira 
de mesa, instalada na bancada, e a 
torneira de parede.

Torneira para cuba de semiencaixe
Essa	cuba	também	é	muito	prática	

e aceita tanto a torneira de parede, 
quanto	a	torneira	de	mesa.	Então,	você	
pode fazer sua escolha se baseando 
apenas no design das peças.
Torneira	para	cuba	esculpidaEssa	

cuba, por ser cortada dentro da ban-
cada, combina bem com a torneira de 
mesa. Fazendo com que todo o móvel 
seja só uma peça bem construída e 
harmônica.


